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Há um tipo de frio que não 
aparece nos termôme-
tros. Um frio que não se 

vê, mas se sente  no concreto 
gelado onde falta colchão, na 
madrugada longa de quem não 
tem janela para fechar, no silên-
cio das casas onde as crianças 
se encolhem sob panos finos 
demais para proteger. É esse 
frio que mais dói. E é justamen-
te contra ele que a solidarieda-
de se veste de gesto.
Em tempos em que o egoísmo 
parece mais confortável do que 
o cuidado com o outro, a em-
presa Campofert decidiu fazer 
diferente.

Prouni 2/2025 abre inscrições 
com mais de 210 mil bolsas para 

o ensino superior
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A cidade de Guaíra 
deu mais um passo 
importante rumo a um 
trânsito mais seguro, 
humano e organizado. 
Na última reunião do 
Conselho de Plane-
jamento e Mobilidade 
Urbana (CONCIDA-
DE), realizada no dia 2 de junho, no Ganha Tempo “Antônio 
de Jesus Marques”, conselheiros, representantes do poder pú-
blico e membros da sociedade civil se reuniram para discutir e 
encaminhar pautas relevantes que impactam diretamente o dia 
a dia da população.
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Rafael Terra explica que por trás das frases 
prontas e dos prêmios fáceis, há uma enge-
nharia psicológica para induzir o clique e o 
vício

Conselho de Mobilidade Urbana discute 
melhorias no trânsito, faixas elevadas e ações 

educativas em Guaíra

Plano Safra 25/26 vai disponibili-
zar R$ 89 bilhões para agricultura 

familiar
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Brasil: “O País que Joga Fora a Própria 
Energia” Semifinais do 30º Campeonato 

Varzeano Amador definem
 finalistas com gols e emoção 
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Especialista revela os gatilhos 
mentais mais usados por 

influenciadores ao promover 
BETS

Enquanto o mun-
do avança para 
transformar resí-
duos em recur-
sos, o Brasil ain-
da enterra suas 
oportunidades. E 
não é força de ex-
pressão: em vez 
de aproveitar o 
imenso potencial de geração de energia elétrica a partir do 
lixo urbano, seguimos despejando milhões de toneladas em 
lixões a céu aberto ou em aterros que mal cumprem suas 
funções ambientais.
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De acordo com o governo, os juros variam 
de 0,5% a 8% ao ano no Pronaf.

Herpes Zoster: Casos disparam 
no Brasil e acendem alerta para 

prevenção
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De competências a habilidades

“Brasil, o mestre em jogar energia no lixo”

Vivemos um momento em que 
o panorama do trabalho mu-
dou drasticamente e as orga-

nizações que não acompanharem 
esse ritmo correm o risco de se tor-
narem obsoletas. A era das compe-
tências rígidas, desenhadas para 
cargos fixos e funções bem delimi-
tadas, está ficando para trás.
O novo mundo do trabalho exige 
fluidez, adaptabilidade e, sobretudo, 
habilidades como ativo estratégico.
Não por acaso, empresas mais 
pragmáticas já perceberam que mo-
delos baseados em competências 
fixas, tão populares nas décadas de 
1980 e 1990, não dão mais conta da 
realidade atual.
Em seu lugar, surgem estruturas 
mais horizontais, com equipes mul-
tifuncionais, projetos colaborativos 
e profissionais que transitam en-
tre diferentes funções e desafios. 
A relação entre indivíduo e cargo 
se tornou mais maleável. A mesma 
pessoa pode contribuir em diversas 
frentes, de forma simultânea e es-
tratégica.
Essa transformação não é apenas 

operacional, mas cultural. Ela exige 
uma nova mentalidade sobre o pa-
pel da aprendizagem nas organiza-
ções. Não basta trocar um modelo 
pelo outro; é necessário adotar uma 
cultura de desenvolvimento contí-
nuo, orientada por dados, conecta-
da à performance real das pessoas 
e aos objetivos de negócio.
É aqui que surge a provocação fei-
ta por Esther Wojcicki, educadora e 
jornalista americana, ao defender 
que a educação, inclusive a corpo-
rativa, precisa de “moonshots”.
O termo, inspirado pelo programa 
Apollo que levou o homem à Lua, re-
presenta metas ousadas, quase im-
possíveis à primeira vista, mas que, 
com visão, inovação e determina-
ção, tornam-se realizáveis. É essa 
ambição que falta à maior parte da 
Educação Corporativa atual.
Apesar dos investimentos crescen-
tes em treinamento e desenvolvi-
mento, os resultados nem sempre 
acompanham. Os métodos conti-
nuam, em muitos casos, obsoletos: 
excesso de palestras, conteúdos 
genéricos, avaliações engessadas 
e pouca conexão com os desafios 
reais dos aprendizes. O resultado? 
Profissionais desmotivados, apren-
dizado superficial e impacto quase 

O Brasil tem um talento quase 
inacreditável para desper-
diçar aquilo que poderia ser 

sua maior solução. Enquanto o mun-
do inteiro transforma lixo em energia, 
emprego e desenvolvimento, aqui 
seguimos presos à velha mania de 
enterrar o problema e fingir que ele 
desapareceu. O que poderia ser luz, 
renda e progresso, transformamos 
em escuridão, desperdício e atraso.
Não é falta de tecnologia, nem de 
conhecimento. O que falta é cora-
gem, vontade política e uma pitada 
de senso comum. Em vez de enxer-
gar o lixo como fonte renovável de 
energia, tratamos tudo como sujei-
ra para esconder. É um desperdício 

duplo: de energia e de oportunidade.
O resultado? Continuamos atolados 
em lixões e aterros que só pioram o 
meio ambiente, o bolso do cidadão e 
o futuro do país. E o pior: essa rea-
lidade continua invisível para muitos 
que poderiam fazer a diferença. Fal-
ta ação, falta decisão, falta assumir 
que o lixo não é inimigo, mas parcei-
ro na construção de uma nova eco-
nomia.
Se continuar assim, o Brasil vai se-
guir perdendo tempo e dinheiro, en-
terrando o próprio potencial junto 
com o lixo. Enquanto o mundo acele-
ra, a gente pisa no freio — e o preço 
disso é alto demais.
É hora de parar de jogar energia fora. 

Expediente

FONE: (0XX17) 3331-1432
Avenida 3 nº 752  - Centro - Guaíra-SP - CEP 14.790-000 

É hora de ligar a chave e transformar 
o que é rejeitado em força para o fu-

turo. Ou vamos continuar perdendo 
o que nem sabemos que temos.

nulo na performance.
Precisamos, portanto, de um 
“moonshot” na Educação Corpora-
tiva. Uma virada completa de cha-
ve. Uma revolução que coloque o 
aprendiz no centro do processo, 
valorize a autonomia, promova o 
engajamento por meio de projetos 
reais, colaboração e tecnologias 
aplicadas com inteligência.
Não se trata apenas de entregar 
conteúdos, mas de criar experiên-
cias significativas, que desenvol-
vam habilidades essenciais para o 
presente e o futuro do trabalho.
Na prática, isso significa abandonar 
o modelo baseado em conteúdo e 
controle e adotar uma cultura de 
confiança. Acreditar no potencial do 
aprendiz. Transformar o instrutor em 
facilitador. E construir um ambiente 
que inspire curiosidade, ousadia, 
troca e transformação contínua.
O futuro do trabalho já está em cur-
so, mas o futuro da aprendizagem 
ainda precisa de coragem para de-
colar. E talvez a pergunta mais im-
portante seja: você e a sua organi-
zação estão prontos para conquistar 
a Lua também?
Flora Alves é especialista em edu-
cação corporativa e autora de Re-
volução da Aprendizagem (DVS 
Editora)
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Quando a generosidade veste um cobertor

H á um tipo de frio que não apa-
rece nos termômetros. Um 
frio que não se vê, mas se 

sente  no concreto gelado onde fal-
ta colchão, na madrugada longa de 
quem não tem janela para fechar, 
no silêncio das casas onde as cri-
anças se encolhem sob panos finos 
demais para proteger. É esse frio 
que mais dói. E é justamente contra 
ele que a solidariedade se veste de 

CAMPANHA DO AGASALHO

gesto.
Em tempos em que o egoísmo 
parece mais confortável do que o 
cuidado com o outro, a empresa 
Campofert decidiu fazer diferente. 
Doou 50 cobertores à Campanha do 
Agasalho do Fundo Social do mu-
nicípio. Um número que, à primeira 
vista, pode parecer simples, mas 
que carrega consigo 50 histórias de 
alívio, 50 noites menos cruéis, 50 

A presidente do Fundo Social de 
Solidariedade, Marta Barbar Sil-
va, destacou o gesto da Campofert 
como exemplo de responsabilidade 
social:
“A doação da Campofert mostra o 
compromisso de nossas empresas 
com o bem-estar da comunidade. 
Juntos, aquecemos quem mais pre-
cisa neste inverno. Vamos fazer a 
diferença!”
E o convite está feito. A campanha 
continua, e mais do que roupas, 
ela pede atenção, empatia, envolvi-
mento. Cada agasalho doado é um 
ato de resistência ao frio e à indif-
erença. Porque é fácil reclamar das 
temperaturas baixas quando se tem 
um cobertor e uma xícara quente 
nas mãos. Difícil é olhar para o lado 
e enxergar quem não tem nada dis-
so.
A Campanha do Agasalho é mais do 
que uma ação social,  é um chama-
do. Um lembrete de que o inverno 
passa, mas o impacto de um gesto 
pode durar para sempre.
Seja como a Campofert. Faça o frio 
do outro doer em você  nem que 
seja só um pouquinho. E, se pud-
er, estenda sua mão. Às vezes, ela 
pode se transformar em cobertor.

famílias envoltas num pouco mais 
de dignidade.
A campanha teve início ainda no 
final de abril, e desde então vem 
recolhendo e distribuindo agasal-
hos, mantas, esperança. As famílias 
pré-cadastradas no CadÚnico são 
chamadas para receber os dona-
tivos com prioridade para aquelas 
que, no ano passado, não puderam 
ser contempladas. É uma logística 
delicada, feita com cuidado, para 
que a ajuda chegue a quem real-
mente precisa.
E os cobertores da Campofert che-
garam como abraço. Um presente 
simples, mas que tem o poder de 
transformar o cotidiano de quem, 
muitas vezes, já se acostumou com 
a dureza da necessidade. O horário 
para retirada  das 13h30 às 16h30  é 
mais do que um detalhe: é a chance 
de encontrar, mesmo que por alguns 
minutos, acolhimento e escuta.
A Casa de Passagem também seg-
ue como ponto de apoio, recebendo 
aqueles que buscam não apenas 
uma peça de roupa, mas talvez um 
pouco de compreensão e calor hu-
mano. Porque mais do que cobrir 
o corpo, a solidariedade aquece a 
alma.
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Conselho de Mobilidade Urbana discute melhorias 
no trânsito, faixas elevadas e ações educativas 

em Guaíra
A  cidade de Guaíra deu mais um 

passo importante rumo a um trân-
sito mais seguro, humano e orga-

nizado. Na última reunião do Conselho 
de Planejamento e Mobilidade Urbana 
(CONCIDADE), realizada no dia 2 de 
junho, no Ganha Tempo “Antônio de 
Jesus Marques”, conselheiros, repre-
sentantes do poder público e membros 
da sociedade civil se reuniram para dis-
cutir e encaminhar pautas relevantes 
que impactam diretamente o dia a dia 
da população.
A reunião começou com a apresenta-
ção do balanço da campanha “Maio 
Amarelo”, conduzida nas escolas mu-
nicipais. A conselheira Tatiana Caliman 
destacou a importância da ação educa-
tiva voltada para crianças e adolescen-
tes, ressaltando que, se ao menos uma 
criança levou a mensagem para casa, o 
esforço já valeu. O conselheiro Luís Ta-
naka reforçou a necessidade de que a 
mensagem sobre segurança no trânsito 
seja constante, para que se transforme 
em cultura.
Em seguida, surgiram preocupações 
sobre a fiscalização de bicicletas elétri-
cas e ciclomotores de até 1000 watts, 
que hoje esbarra na ausência de re-
gulamentação federal. Para contornar 
essa limitação, foram sugeridas ações 
educativas nas escolas e reuniões com 
pais de alunos, visando envolver toda a 
comunidade. A chefe do DEMUTRAN, 
Alécia Sousa, informou que ciclomo-
tores acima de 1000 watts devem ser 
regularizados até o final de 2025, e que 
um novo convênio com o Pátio de Veí-
culos de Barretos já está sendo provi-
denciado para atender essa demanda.
A pauta também abordou melhorias es-
truturais, como o processo de conces-
são da Área Azul, que ainda está em 
fase inicial, e a aquisição de novos se-
máforos, cujo edital está pronto e deve 
ser licitado em breve. O Plano de Mo-
bilidade Urbana, uma das prioridades 
do município, teve seu primeiro edital 
impugnado por questões formais e será 

republicado nos próximos dias. O presi-
dente da AGEA, Lucas Morsoleto, colo-
cou a entidade à disposição para viabi-
lizar um convênio com o CREA, citando 
o exemplo bem-sucedido da cidade de 
Osasco.
Um dos anúncios mais aguardados foi 
a construção de 15 equipamentos de 
segurança viária, entre faixas elevadas 
e lombadas. Segundo Tatiana Caliman, 
os pontos foram definidos com base 
em critérios técnicos e nas demandas 
da população. A conselheira Alini Lima 
destacou a importância dessas faixas, 
especialmente para idosos e pessoas 
com baixa visão, sugerindo a feira livre 
da Avenida José Flores como um dos 
locais prioritários. Já o secretário Caio 
César Vinhal Ribeiro lembrou da ne-
cessidade de demarcação de faixa di-
visória na Rua 10, por conta do grande 
fluxo de veículos durante a noite, de-
vido ao comércio local. O conselheiro 
Reginaldo Barbosa sugeriu a proibição 
de estacionamento em um dos lados 
da via, proposta considerada pertinente 
pelo prefeito Junão, que determinou a 
realização de um estudo técnico.
Outro ponto debatido foi a situação da 
Rodoviária Municipal. O prefeito des-
tacou as recentes melhorias no local, 
como a reforma dos banheiros, pintu-
ra, retirada de grades, ações sociais 
com moradores de rua e a revitalização 
geral do espaço. A construção de uma 
nova rodoviária, no entanto, foi descar-
tada devido à baixa demanda atual de 
empresas de transporte. Com o fim da 
licitação de placas e tintas, a expecta-
tiva é de que a sinalização em toda a 
cidade seja reforçada.
Demandas pontuais também foram 
apresentadas pelos conselheiros. Lu-
cas Morsoleto sugeriu tornar a Rua 32A, 
na Cecap, via de mão única, o que ge-
rou discussões sobre a desobediência 
frequente à sinalização. Tatiana Cali-
man relatou problemas semelhantes no 
bairro Reinaldo Stein, onde motoristas 
trafegam na contramão. Foi informado 

ainda que o trailer de garapa será subs-
tituído nas próximas semanas. O con-
selheiro Luiz Tanaka cobrou o conserto 
das calçadas na Avenida Perimetral do 
Vivendas, e o prefeito afirmou que os 
reparos serão feitos após a conclusão 
das obras de esgoto na região. José 
Milton voltou a alertar para o descarte 
irregular de lixo em vias públicas, cri-
ticando o que chamou de “problema 
cultural”, com apoio da conselheira Ali-
ni Lima. Já Rosimeire Germano alertou 
sobre a alta velocidade dos veículos 
de entrega, especialmente os de apli-
cativos, que circulam sem controle pela 
cidade.
Entre as pautas programadas, uma in-
dicação do conselheiro Lincoln sobre a 
Lei Municipal nº 3.017/2021, que trata 
da alienação de parte do passeio pú-
blico das calçadas, foi adiada devido à 
sua ausência e será retomada na pró-
xima reunião. Já a proposta de faixas 
elevadas foi amplamente debatida, 
com o compromisso do Departamento 
de Mobilidade de dar continuidade às 
campanhas educativas e às interven-
ções físicas.
Ao encerrar a reunião, o presidente An-

tônio Manoel da Silva Júnior agradeceu 
a presença de todos e reforçou a im-
portância da participação coletiva nas 
decisões que constroem uma cidade 
mais segura, organizada e acessível. A 
próxima reunião ordinária está marca-
da para o dia 7 de julho, quando as de-
liberações devem continuar com foco 
no bem-estar da população guairense.
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Brasil: “O País que Joga Fora a Própria Energia”

E nquanto o mundo avança para 
transformar resíduos em recursos, 
o Brasil ainda enterra suas opor-

tunidades. E não é força de expressão: 
em vez de aproveitar o imenso potencial 
de geração de energia elétrica a partir 
do lixo urbano, seguimos despejando 
milhões de toneladas em lixões a céu 
aberto ou em aterros que mal cumprem 
suas funções ambientais. O resultado é 
um país que convive com a poluição vi-
sual, olfativa, hídrica e atmosférica — e 
que ainda paga caro por isso, quando 
poderia estar gerando empregos, eletri-
cidade limpa e desenvolvimento.
O dado é estarrecedor: o Brasil produz-
iu mais de 78 milhões de toneladas de 
Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) em 
2017, mas só 3,9% disso foi reciclado 
ou compostado. E o mais grave: cerca 
de 37% de todo o lixo gerado foi jogado 
em lixões ou aterros precários, prática 

liberando chorume e metano. A pergun-
ta que fica é: até quando o Brasil vai 
continuar desperdiçando o desperdício?
Se quisermos mesmo falar em futuro 
sustentável, desenvolvimento ambiental 
e econômico, é hora de inverter a lógica. 
Não podemos mais aceitar que o país 
do pré-sal siga ignorando seu potencial 
energético mais acessível, abundante 
e democrático: o que é jogado fora to-
dos os dias, em cada esquina, em cada 
casa, em cada cidade. Ou transforma-
mos o lixo em energia, ou continuare-
mos soterrando nosso futuro sob mon-
tanhas de descaso.

proibida por lei desde 2010. Um ver-
dadeiro colapso logístico, ambiental e 
político.
O problema não é falta de tecnolo-
gia. No mundo, mais de 2 mil usinas 
Waste-to-Energy (WTE) já operam, 
transformando lixo em energia elétrica 
com eficiência até 10 vezes maior do 
que os sistemas de aterro com captação 
de biogás. Essas usinas usam proces-
sos como a biodigestão anaeróbica ou 
o tratamento térmico de resíduos que 
não podem ser reciclados. Na prática, 
deixam de ser passivos ambientais para 
se tornarem ativos energéticos. Um ci-
clo virtuoso em que a sujeira gera luz, 
literalmente.
Enquanto isso, o Brasil, potência em 
geração de resíduos, tem algumas pou-
cas experiências isoladas e uma ou out-
ra captação de gás de aterro. É pouco. 
É quase nada. É como se o país tivesse 

uma mina de ouro sob os pés 
e preferisse jogar terra em 
cima.
Segundo estimativas da 
Associação Brasileira de 
Recuperação Energética 
(ABREN), se o país desti-
nasse ao menos 35% dos 
resíduos urbanos para usi-
nas WTE, poderia gerar cer-
ca de 1.300 GWh por mês — 

energia suficiente para abastecer mais 
de 3% da demanda nacional. Só esse 
modelo poderia movimentar R$ 145 bil-
hões em investimentos até 2031, crian-
do milhares de empregos diretos e indi-
retos. Mas seguimos empacados.
E por quê? A resposta é a de sempre: 
burocracia, falta de vontade política, 
desconhecimento técnico e um lobby 
forte e bem posicionado dos modelos 
ultrapassados de gestão de resíduos. 
A gestão pública ainda trata lixo como 
problema a ser escondido, não como 
solução energética a ser aproveitada. 
Jogamos fora tecnologia, sustentabili-
dade, economia circular, empregos, ar-
recadação e, principalmente, a chance 
de evoluir.
Fala-se tanto em transição energética, 
mas continuamos alimentando aterros 
mal gerenciados, enquanto o lixo, que 
poderia virar eletricidade, gás e opor-
tunidades, apodrece debaixo da terra, 

JAPÃO  BRASIL
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Social em Foco
Allana Cristina

Allana Cristina é daquelas presenças de 
energia boa.  Com seu jeito doce, genero-
so e cativante, ela conquista corações e 
deixa marcas de ternura por onde passa. 
Neste dia  4 de julho, ela comemora mais 
um ano de vida  e não faltarão motivos 
para sorrir.
Ao seu redor, uma rede de amor se for-
talece: os abraços apertados dos irmãos 
Renata, Allan, Anthony e Eloah, o olhar 
orgulhoso dos pais Edvânia e Renato, e 
o carinho vibrante de tantos amigos e fa-
miliares que a admiram profundamente.
Neste novo ciclo, que a vida continue 
presenteando Allana com momentos 
grandiosos, conquistas inesquecíveis, 
surpresas felizes e dias leves, daqueles 
que fazem o coração transbordar. Que 
ela siga sendo exatamente como é: um 
sopro de alegria, um encanto de menina, uma alma que sabe tocar o outro com 
ternura e verdade.
Parabéns, Allana Cristina! Que este dia seja tão especial quanto você.

Rosane Cassiano
Dia  5 de julho, é dia de homenagear 
uma mulher admirável, generosa e de 
coração imenso: Rosane Cassiano. 
Uma data que marca não apenas o seu 
nascimento, mas também a alegria de 
todos que têm o privilégio de conhecê-
-la.
Rosane será cercada pelo afeto do 
querido esposo José Roberto, pelos in-
contáveis amigos que a admiram e, cla-
ro, pelos fiéis companheiros de quatro 
patas que ela acolhe com tanto amor. 
Se os peludinhos pudessem falar, não 
restaria dúvida: seria uma sinfonia de 
gratidão, latidos e ronronares de puro 
carinho.
Sempre pronta para estender a mão, 
Rosane é daquelas pessoas que trans-
formam a vida dos outros com gestos 
silenciosos e atitudes cheias de empa-
tia. Sua dedicação incansável àqueles 
que mais precisam, humanos ou ani-
mais,  revela uma alma bonita, movida 
por amor e sensibilidade.
Que este novo ciclo traga dias leves, 
sorrisos sinceros, conquistas merecidas 
e momentos inesquecíveis ao lado de quem lhe quer bem. Que a vida continue 
retribuindo com generosidade tudo aquilo que você oferece ao mundo.
Parabéns, Rosane! Que a sua caminhada siga sendo abençoada, rodeada de ter-
nura e gratidão. Você merece um ano inteiro de alegrias!

Gisele Coscrato
Gisele é carismática e dona de um sor-
riso que encanta e contagia. Sempre 
disposta, generosa e cheia de luz, ela 
é daquelas pessoas que transformam a 
rotina em algo especial. Neste dia  5 de 
julho, ela inicia mais um capítulo da sua 
história  e há muito o que comemorar.
Ao lado dos pais Roberto e Fátima, do 
companheiro de vida Elídio, dos irmãos 
Maísa e Roberson e de tantos familiares 
que a admiram, Gisele celebra cercada 
de amor e gratidão. Mas são os filhos, 
Henrique e Sofia, os grandes protago-
nistas desta festa: com olhos brilhando 
e alegria no rosto, já anunciam que hoje 
é dia de bolo, bexigas e muitos abraços 
apertados.
Que este novo ciclo traga leveza, reali-
zações, sorrisos sinceros e aquela sen-
sação boa de estar exatamente onde se 
deve estar. Que você continue sendo 
essa mulher admirável, que inspira, aco-
lhe e sonha com o coração.
Parabéns, Gisele! Que a felicidade te acompanhe em cada passo.

 Alessandro Camilo

Dia  5 de julho, a energia da academia Fit30 está ainda mais vibrante. O motivo? O 
aniversário de Alessandro Camilo,  um profissional dedicado, competente e admira-
do por todos que treinam sob sua orientação.
Alessandro é daqueles que vão além do óbvio: com seriedade, respeito e uma 
atenção especial a cada aluno, ele transformou a rotina de treino em algo aces-
sível, eficaz e motivador. Criador dos treinos de 30 minutos, entende que o maior 
desafio nem sempre é físico,  muitas vezes, é mental. E é aí que ele faz a diferença: 
com técnica, sensibilidade e profundo conhecimento, cuida da saúde do corpo e da 
mente de quem confia no seu trabalho.
Os resultados falam por si. Dezenas de pessoas já emagreceram, ganharam dis-
posição e descobriram uma nova qualidade de vida com seu apoio constante e 
inspirador.
Hoje, os parabéns vêm da turma da academia, claro,  mas também dos abraços 
mais afetuosos: da esposa, sócia e parceira de vida Taíssa, do filho Matheus, dos 
amigos leais e dos familiares que o admiram e se orgulham da sua trajetória.
Felicidades, Alessandro! Que seu novo ciclo seja pleno de conquistas, saúde e 
muitos motivos para sorrir. Você merece!
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Prouni 2/2025 abre inscrições com mais 
de 210 mil bolsas para o ensino superior

Candidatos têm até 4 de julho para se inscrever no programa; são oferecidas bolsas integrais e parciais em 
quase 900 instituições privadas de todo o país

O  Ministério da Educação (MEC) 
lançou o edital da segunda 
edição do Prouni 2025, com in-

scrições gratuitas abertas até 23h59 do 
dia 4 de julho, por meio do Portal Único 
de Acesso ao Ensino Superior (Gov.br).
Estão sendo ofertadas 211.954 bolsas 
em instituições privadas de ensino su-
perior, sendo 118.004 integrais (100%) 
e 93.950 parciais (50%). As vagas es-
tão distribuídas em mais de 370 cursos 
e 887 instituições em todo o país.

Quem pode participar
Para se inscrever, o candidato deve:
Ter participado do Enem 2023 ou 2024, 
com média mínima de 450 pontos e 
nota maior que zero na redação;
Ter cursado o ensino médio inteira-
mente em escola pública, em escola 
privada com bolsa integral ou de forma 
mista (parte pública, parte privada com 
bolsa);
Ser pessoa com deficiência;

Ser professor da rede pública de ensi-
no, concorrendo a cursos de licenciatu-
ra ou pedagogia; e
Respeitar os critérios de renda familiar 
per capita: para bolsa integral, até 1,5 
salário mínimo 
por pessoa e para bolsa parcial, até 3 
salários mínimos por pessoa.

Como se inscrever no Prouni 2/2025
Acesse o portal: acesso unico.mec.
gov.br/prouni
Faça login com sua conta Gov.br (ou 
crie uma, se ainda não tiver)
Preencha os dados cadastrais solicit-
ados, como informações pessoais, fa-
miliares e escolares
Escolha até duas opções de curso, es-
pecificando a instituição, o turno e o 
tipo de bolsa (integral ou parcial), além 
da modalidade de concorrência (ampla 
concorrência ou cotas)
Confirme a inscrição e acompanhe di-
ariamente as notas de corte, podendo 

alterar suas opções dentro do período 
de inscrição

Cronograma do Prouni 2/2025
Inscrições: de 30 de junho a 4 de julho 
de 2025
Resultado da 1ª chamada: 7 de julho 
de 2025
Resultado da 2ª chamada: 28 de julho 
de 2025
Lista de espera: manifestação de inter-
esse entre 18 e 19 de agosto; resulta-
do em 22 de agosto

Após a convocação
Os candidatos pré-selecionados de-
verão comprovar as informações di-
retamente na instituição para a qual 
foram aprovados, conforme o crono-
grama:
1ª chamada: comprovação entre 7 e 18 
de julho (com entrega de documentos 
até 23/07)
2ª chamada: comprovação entre 28 de 
julho e 11 de agosto (com entrega até 
13/08)
Lista de espera: entrega dos documen-
tos entre 22 e 29 de agosto

É importante acompanhar os comuni-
cados da instituição de ensino e os ca-
nais oficiais do MEC.

Sobre o programa
Criado em 2004 pelo governo feder-
al, o Programa Universidade para To-
dos (Prouni) é uma política pública do 
Ministério da Educação (MEC) voltada 
à ampliação do acesso ao ensino su-
perior no Brasil. A iniciativa concede 
bolsas de estudo integrais e parciais 
em cursos de graduação e sequenci-
ais de formação específica, em institu-
ições privadas de ensino superior.
O Prouni é voltado principalmente para 
estudantes que não têm condições de 
arcar com os custos de uma faculdade 
particular.
Completando 20 anos em 2025, o 
Prouni já ofereceu bolsas para mais de 
3,5 milhões de estudantes, sendo cer-
ca de 2,5 milhões de bolsas integrais. 
O programa é uma das principais por-
tas de acesso ao ensino superior para 
estudantes de baixa renda, com foco 
na inclusão e na igualdade de oportuni-
dades. 
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Rafael Terra explica que por trás das frases prontas e dos prêmios fáceis, há uma engenharia psicológica para induzir o 
clique e o vício

Especialista revela os gatilhos mentais mais 
usados por influenciadores ao promover BETS

As publicações de influenciadores 
promovendo sites de aposta 
seguem um padrão. “Não é co-

incidência, é estratégia”, afirma Rafael 
Terra, especialista em Tendências Dig-
itais e escritor do livro Copywriting na 
Prática (DVS Editora).
Segundo ele, existe uma lógica por trás 
da estética, das palavras e das promes-
sas. O que parece apenas um “conselho 
de amigo” é, na verdade, a aplicação di-
reta de gatilhos mentais que impactam 
a decisão do seguidor em segundos. E 

“imagine ganhar isso em 5 minutos” ou 
“e se você mudasse de vida hoje?”, ele 
não está vendendo uma aposta. “Está 
vendendo um sonho. A mente humana é 
altamente sugestionável à visualização 
de um futuro possível. E quanto mais 
emocional for essa cena mental, mais 
rápido o seguidor age sem pensar”, de-
talha.
Por fim, há o gatilho do resultado rápido 
e da facilidade, que apela diretamente 
para o cérebro preguiçoso. Frases como 
“não precisa entender nada”, “aperta 
aqui e ganha” ou “ganhei isso em dois 
cliques” criam a falsa sensação de que 
o sucesso está a um gesto de distância. 
Isso gera impulsividade, especialmente 
em públicos mais jovens ou emocional-
mente frágeis.
“Esses gatilhos isolados já são po-
tentes. Combinados, eles criam um 
campo de manipulação disfarçado de 
entretenimento. E é justamente aí que 
mora o perigo: quando a publicidade 
deixa de ser apenas persuasiva e passa 
a ser predatória. O influenciador pode 
até apagar o story depois de 24 horas, 
mas o estrago na vida do seguidor pode 
durar muito mais”, reflete Rafael Terra.
Rafael Terra é um dos maiores con-
hecedores de tendências no univer-
so dos negócios nas redes sociais no 
Brasil. Com 20 anos no mercado dig-
ital, já realizou consultorias e gestão 
de projetos digitais para mais de 600 
grandes marcas nacionais e inter-

muitos desses gatilhos estão entre os 
mais poderosos da psicologia do con-
sumo.
O primeiro deles é o gatilho da escas-
sez, que aparece em frases como “últi-
ma chance de ganhar hoje”, “só agora” 
ou “promoção exclusiva por 24h”. A ideia 
é forçar uma decisão rápida e emocion-
al, impedindo o seguidor de refletir. Esse 
gatilho ativa o medo de perder (FOMO) 
e transforma o risco em algo secundário 
frente ao “prazo”.
Outro recurso dominante, comenta o 
especialista, é o gatilho da prova social, 
usado quando o influenciador mostra 
dezenas de comentários de seguidores 
dizendo que ganharam. Esses prints 
(reais ou não) funcionam como reforço 
inconsciente: “se todo mundo está gan-
hando, eu também posso”. É a mental-
idade da multidão — e ela paralisa o 
pensamento crítico.
O gatilho da autoridade também é muito 
presente. O influenciador se posiciona 
como alguém que “sabe dos bastidores” 
e que está te fazendo um favor ao com-
partilhar a “melhor plataforma” ou o “link 
que está pagando mais”. “Quando ele 
ostenta prêmios, carros, viagens, está 
reforçando uma imagem de sucesso e 
expertise, mesmo sem comprovação 
nenhuma”, destaca Terra.
“Mas talvez o mais perigoso de todos 
seja o gatilho da ilusão e da imaginação”, 
alerta. O especialista explica que esse 
gatilho aparece quando o criador diz 

nacionais, incluindo Mercado Livre, 
Bradesco, Coca-Cola, Braskem, 
Petronas, Unimed, Redbull, Intelbras, 
STIHL, Sicredi, Santander Cultural, 
entre outras. É autor do livro Insta-
gram Marketing e presença frequente 
como palestrante nos principais 
eventos de marketing e inovação do 
país. Acumula participações no pal-
co do RD Summit, o maior evento de 
marketing e vendas da América Lati-
na. Atua como professor de MBA de 
marketing digital e redes sociais nas 
principais instituições de ensino do 
Brasil, incluindo USP, ESPM e PUC. 
Entre cursos online e presenciais, 
teve mais de 50 mil alunos satisfeitos.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Herpes Zoster: Casos disparam no Brasil e acendem 
alerta para prevenção

O Brasil tem registrado um cres-
cimento expressivo nos casos 
de Herpes Zoster, popularmen-

te conhecido como “cobreiro”. A doen-
ça, provocada pela reativação do vírus 
da catapora (varicela-zoster), voltou 
a chamar a atenção de especialistas 
e autoridades de saúde por conta do 
aumento acelerado de diagnósticos, in-
ternações e complicações.
Crescimento alarmante
Os números impressionam. Segundo 
dados do SUS, em 2023 houve um 
aumento de 10,6% nas internações 
por Herpes Zoster em relação a 2022, 
com 2.600 pacientes hospitalizados. 
Em 2024, o crescimento seguiu: foram 
4.598 internações, contra 4.168 no ano 
anterior.
O salto mais preocupante, no entanto, 
ocorreu nos dois primeiros meses de 
2025. Um estudo do Instituto Penido 
Burnier, com base no banco de dados 
do Datasus, revelou que já foram diag-
nosticados 27 mil casos em apenas 
dois meses, contra 9 mil no mesmo 
período de 2024, o que representa um 
aumento de 300%.

Por que os casos estão aumentando
Entre os principais fatores que expli-
cam esse crescimento, especialistas 
destacam o envelhecimento da popu-
lação, os impactos da pandemia de 
COVID-19 e o aumento de condições 
que enfraquecem a imunidade.
A população brasileira está envelhe-
cendo, e a imunidade natural 
tende a diminuir com a ida-
de, especialmente após os 50 
anos. Além disso, os efeitos 
prolongados da pandemia, 
como o estresse, o isolamento 
social e a própria infecção pelo 
coronavírus, podem ter contri-
buído para o enfraquecimen-
to do sistema imunológico. 
Outro fator importante são as 
doenças crônicas e o uso de 
medicamentos imunossupres-
sores, que também aumentam 
o risco de reativação do vírus.
Prevenção é o melhor cami-
nho
Diante do avanço da doença, 
a vacinação tem se mostrado 
uma das medidas mais efica-

A unidade móvel do Pio XII ficará na cidade entre 22 de julho e 16 de agosto

Chegou o momento de fazer 
da sua saúde uma prioridade. 
Desde o dia 16 de junho, as 

mulheres de Guaíra podem se inscre-
ver para realizar exames preventivos 
gratuitos na carreta da Fundação Pio 
XII, (Hospital do Amor de Barretos). A 
unidade móvel ficará na cidade entre 
22 de julho e 16 de agosto, oferecen-
do mamografias e exames de Papa-
nicolau, dois procedimentos que sal-
vam vidas ao detectar precocemente 
o câncer de mama e do colo do útero.
Os números são alarmantes: somen-
te no Brasil, são diagnosticados mais 
de 66 mil novos casos de câncer de 
mama a cada ano, segundo dados do 
INCA. Já o câncer do colo do útero, 
embora seja um dos mais preveníveis, 
ainda figura entre as principais causas 
de morte entre mulheres brasileiras.
A boa notícia é que, quando desco-

Mulheres de Guaíra: Sua Saúde Em Primeiro Lugar
bertos no início, esses cânceres têm 
altíssimas chances de cura, e é exa-
tamente por isso que esses exames 
são tão importantes

GARANTA O ATENDIMENTO
As interessadas devem procurar a 
Unidade de Saúde da Família (USF) 
de referência, munidas de cópias do 
RG, CPF, Cartão SUS e comprovan-
te de residência. A equipe de saúde 
estará preparada para tirar todas as 
dúvidas e orientar sobre o agenda-
mento.
Este é um lembrete importante: cuidar 
de si mesma é o mais importante, um 
ato de amor próprio e responsabili-
dade. Uma mulher que cuida da sua 
saúde está cuidando também da sua 
família e de toda a comunidade.
Não adie esse compromisso com sua 
vida. Os exames são rápidos, gratui-

tos e podem fazer toda a diferença no 
seu futuro. Lembre-se: na luta contra 

zes. A vacina Shingrix, disponível na 
rede privada, apresenta mais de 90% 
de eficácia e protege contra as formas 
graves da doença e suas complica-
ções, como a neuralgia pós-herpética, 
uma dor persistente que pode durar 
meses após o desaparecimento das 
lesões. 
Além da vacinação, médicos reforçam 
a importância do diagnóstico precoce. 
Os primeiros sintomas, dor localizada, 
formigamento e surgimento de bolhas 
em forma de faixa na pele, devem ser 
tratados imediatamente com antivirais, 
o que reduz o tempo de recuperação e 
evita complicações.
Onde se vacinar em Guaíra (SP)
Quem mora em Guaíra ou região pode 
procurar os seguintes locais:
 Immunise Vacinas
Avenida 25, nº 745, Jardim Maracá
Telefone: (17) 3331-4003 | WhatsApp: 
(17) 99121-1207
 Saúde Livre Vacinas
Espaço especializado em imunização 
para adultos e crianças, incluindo Her-
pes Zoster

Procure nas farmácias de sua prefe-
rência
A vacina Shingrix tem que ser com 
agendamento. O valor médio atual da 
dose gira em torno de R$ 950,00. 
O esquema vacinal exige duas doses, 
com intervalo de dois a seis meses.
Situação na rede pública
Atualmente, a vacina contra o Herpes 
Zoster não faz parte do calendário do 
SUS para adultos. No entanto, há pro-
jetos em tramitação no Congresso que 
buscam incluir a vacina no Programa 
Nacional de Imunizações, além de dis-
cutir a obrigatoriedade de cobertura 
pelos planos de saúde.
O aumento dos casos de Herpes Zos-
ter é um alerta claro: é preciso cuidar 
da imunidade, procurar diagnóstico 
precoce e, principalmente, considerar 
a vacinação preventiva, especialmen-
te entre pessoas acima de 50 anos ou 
com fatores de risco.
A prevenção está ao alcance de todos 
e pode fazer a diferença entre uma 
vida saudável e complicações que dei-
xam marcas duradouras.

o câncer, a prevenção é sempre a 
melhor arma.
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Semifinais do 30º Campeonato Varzeano Amador 
definem finalistas com gols e emoção 

O  Estádio Municipal José Zu-
quim Nogueira esteve ani-
mado num domingo de pura 

adrenalina neste 29 de junho, com 
as semifinais do 30º Campeonato 
Varzeano Amador. A torcida viu jo-
gos marcados por gols, disputa in-
tensa e decisão nos pênaltis.
No primeiro confronto, a Portuguesa 
F.C. não resistiu ao poderio da Sele-
ção de Conceição das Alagoas, que 
aplicou um sonoro 4 a 0 e garantiu 
vaga na final. Já no segundo due-
lo, o DP Sports/Valmir PNEUS e o 

M.E.C. travaram uma batalha equi-
librada, terminando os 90 minutos 
em 0 a 0. Nos pênaltis, o DP Sports 
mostrou sangue frio e venceu por 3 
a 1, avançando à decisão.
Agora, o cenário está montado para 
o grande domingo, 6 de julho, no 
mesmo estádio: a Seleção de Con-
ceição das Alagoas e o DP Sports/
Valmir PNEUS decidem o título, en-
quanto a Portuguesa F.C. e o M.E.C. 
disputam o terceiro lugar. Expecta-
tiva total para fechar com chave de 
ouro o torneio.
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Gasto Brasil: despesas públicas ultrapassam 
R$ 2,5 tri em 2025, aponta plataforma

A s despesas do Governo Federal, 
Estados, Distrito Federal e Mu-
nicípios somadas ultrapassaram 

a marca de R$ 2,5 trilhões, nos pri-
meiros 180 dias de 2025. O dado é do 
Gasto Brasil. A plataforma monitora as 
despesas primárias do setor público.
Entre os entes, o Governo Federal já 
ultrapassou a marca de R$ 1,1 trilhão 
de despesas no ano. Os Estados con-
tabilizam cerca de R$ 730 bilhões, en-
quanto os Municípios registram mais 
de R$ 750 bilhões.
Na esfera do Executivo, o número 
acende o alerta sobre o desequilíbrio 
fiscal, especialmente diante da aus-
ência de cortes e do baixo volume 
de investimentos produtivos, segun-
do a Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil 
(CACB).
Enquanto isso, a arrecadação segue 
como principal estratégia para fechar 
as contas — sem que o peso sobre 
empresas e cidadãos diminua. Na 
avaliação da entidade, o cenário mos-
tra um esforço centrado em aumentar 
receitas, como os decretos sobre o 
IOF (Imposto sobre Operações Finan-

Deste total, R$ 1,1 trilhão corresponde aos gastos do Governo Federal. Confederação de empresários 
critica ausência de planejamento e cobra medidas estruturantes para conter despesas

regras ainda não são passíveis de 
serem transmitidas aos empreende-
dores.”

Governo gasta mal
Não é preciso ser especialista para 
entender que quando se gasta mais 
do que se ganha, a conta não fecha. 
“Isso todo mundo sabe, é o básico da 
economia doméstica”, ironiza o es-
pecialista em administração pública, 
Ricardo Holz. O problema no país, 
na avaliação de Holz, é que além de 
gastar muito, se gasta mal.
“Mas o problema no Brasil é ainda 
mais grave: além de gastar muito, o 
governo gasta mal. Os recursos pú-
blicos não são direcionados para ger-
ar desenvolvimento. Basta olhar os 
indicadores em áreas como saúde, 
educação básica e infraestrutura. 
Mesmo com altos volumes de recur-
sos, o desempenho continua abaixo 
do necessário. O investimento é feito, 
mas de forma equivocada”, critica 
Holz.
Além do investimento “equivocado”, 
Holz afirma que se ignora uma política 
de cortes de gastos.
“Ao invés de trabalhar o corte de gas-
tos, de fazer o ajuste fiscal, que todos 
vem falando ao governo que seria o 
caminho correto, o caminho que o 
Brasil precisa seguir, o governo está 
optando pelo caminho inverso, que é o 
caminho de aumento de tributo e isso 
está conflitando com o legislativo, está 
conflitando com a sociedade, o que, 
inclusive, está impactando na pop-
ularidade do presidente, que hoje é 
das mais baixas de todos os tempos”, 
avalia.

Esforço do setor
No Congresso Nacional, entidades 
como a CACB pressionam por pautas 
que, segundo o setor produtivo, são vi-
tais para o desenvolvimento: liberdade 

econômica, segurança jurídica, crédito 
mais acessível e maior eficiência nos 
gastos públicos. A Agenda Legislativa 
lançada pela CACB há uma semana, 
reúne propostas como a regulamenta-
ção das plataformas digitais, o aumen-
to do limite de faturamento do Simples 
Nacional e a redução da burocracia 
para empreender.
Responsável por mais de 70% do PIB 
brasileiro e pela maior parte da ger-
ação de empregos formais no país, o 
setor de comércio e serviços tem na 
agenda prioritária uma aposta para 
destravar assuntos pendentes, avalia 
o presidente em exercício da CACB, 
Ernesto João Reck.
“A agenda legislativa é uma oportuni-
dade de facilitar a vida do empresário, 
que está na ponta, que discute regu-
lação na reforma tributária, trabalho 
no final de semana e como o pequeno 
empresário consegue sobreviver”, re-
força Reck.
A marca dos 180 dias expõe, portanto, 
não apenas o volume de recursos gas-
tos, mas a ausência de sinalizações 
concretas para um novo rumo.   

ceiras) – sustados pelo Congresso 
Nacional –, sem iniciativas para enx-
ugar a máquina pública ou avançar 
com reformas estruturantes.
No Legislativo, a regulamentação da 
reforma tributária, aprovada em 2023, 
ainda patina no Congresso, enquanto 
medidas como a desoneração da fol-
ha de pagamentos e a simplificação 
de tributos seguem sem definição.
Sem segurança jurídica e com pautas 
ainda indefinidas, o impacto negativo 
para o setor de comércio e serviços 
é visível, na avaliação de Anderson 
Trautman, vice-presidente jurídico da 
CACB. “Infelizmente, nós não con-
seguimos avançar de forma a dar 
segurança ainda para os nossos em-
preendedores — pelo menos na visu-
alização de como [a reforma tributária] 
será implementada na sua integral-
idade. Digo isso porque nem os reg-
ulamentos foram editados, nós não 
tivemos o segundo PLP que regulam-
enta a reforma aprovado também. De 
modo que não temos a constituição do 
comitê gestor e, consequentemente, é 
o próprio comitê que editará, por ex-
emplo, o regulamento do IBS. Essas 
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Iniciativa amplia crédito com juros mais baixos para produtores rurais; montante é destinado a políticas de 
crédito rural, compras públicas, seguro agrícola, assistência técnica, garantia de preço mínimo, entre 

outras ações

AGRO

Plano Safra 25/26 vai disponibilizar 
R$ 89 bilhões para agricultura 

familiar

E m cerimônia no Palácio do 
Planalto, o Governo Feder-
al anunciou, nesta segun-

da-feira (30), que vai disponibili-
zar R$ 89 bilhões de crédito aos 
produtores rurais por meio do 
Plano Safra 2024/2025. Do total, 
R$ 78,2 bilhões são do Programa 
Nacional de Fortalecimento da Ag-
ricultura Familiar (Pronaf) – o que 
representa um aumento de 47,5% 
do crédito rural para a agricultura 
familiar em comparação ao último 
governo.
De acordo com o governo, os ju-
ros variam de 0,5% a 8% ao ano 
no Pronaf.
No evento, o ministro do Desen-
volvimento Agrário e da Agricultu-
ra Familiar, Paulo Teixeira, afirmou 
que o montante representa um re-
corde histórico de recursos para 
o Pronaf e juros negativos para a 
produção de alimentos.
“Queremos que todo agricultor 
possa ter dignidade, possa ter 
conforto no trabalho, no campo, 
para produzir alimentos para colo-
car nas mesas do povo brasileiro”, 
afirmou o ministro.
O governo anunciou que manteve 
a taxa de juros de 3% para finan-
ciar a produção de alimentos da 
cesta básica, como arroz, feijão, 
mandioca, frutas, verduras, ovos 
e leite. A taxa deve cair para 2% 
quando o cultivo for proveniente 
da sociobiodiversidade, agroeco-
logia ou se for orgânico.
Entre as novidades do crédito ru-
ral, o novo Pronaf B Agroecologia 
estabelece que o microcrédito ag-
ora pode financiar sistemas agro-
ecológicos, em transição e orgâni-
cos. 
Conforme o governo, agora todos 
os bancos passaram a ter micro-
crédito orientado, como o Ban-
co da Amazônia – com foco na 
sustentabilidade e no apoio aos 
pequenos e médios produtores. A 
linha de crédito oferece condições 
especiais para aquisição de equi-
pamentos, por exemplo.
Do total de recursos relacionados 
ao seguro agrícola, R$ 1,1 bilhão 
foram destinados para o Garan-

tia-Safra e R$ 5,7 bilhões para o 
Proagro Mais. Outros R$ 3,7 bil-
hões foram destinados às compras 
públicas de produtos da agricultura 
familiar e R$ 240 milhões para as-
sistência técnica. 
O balanço do governo aponta que 
a soma dos últimos dois Planos 
Safra totaliza mais de R$ 225 bil-
hões de crédito rural destinado 
à agricultura familiar. Para a atu-
al safra foram criadas linhas para 
apoiar a agroecologia, irrigação 
sustentável, adaptação às mu-
danças climáticas, quintais produ-
tivos rurais, conectividade e aces-
sibilidade no campo.
O evento em Brasília contou com 
a participação do presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, do ministro da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, entre out-
ras autoridades.

Mecanização 
O novo Plano Safra da Agricultura 
Familiar oferece mais incentivos 
para a mecanização, no contexto 
do Programa Mais Alimentos. 
Na nova linha de mecanização, o 
limite para a compra de máquinas 
e equipamentos menores foi ampli-
ado de R$ 50 mil para R$ 100 mil. 
Além disso, houve a manutenção 
da taxa de juros de 2.5%.
Já para as máquinas maiores, de 
até R$ 250 mil, a taxa de juros é 
de 5%.
Outra novidade foi o lançamen-
to do Programa Nacional de Re-
dução de Agrotóxicos (Pronara) – 
cujo decreto foi assinado durante a 
cerimônia. O objetivo é incentivar 
práticas agrícolas mais seguras e 
saudáveis.
O programa prevê ações integra-
das de pesquisa científica, moni-
toramento de resíduos de agrotóx-
icos em alimentos e no ambiente. 
Outro eixo é incentivar o desen-
volvimento da Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Ater). Além 
disso, será dedicado à ampliação 
do uso de bioinsumos – ou seja, 
com atuação pela substituição do 
uso de agrotóxicos por produtos 
biológicos.

Adaptação às mudanças 
climáticas no contexto da irri-

gação sustentável
Com vistas a apoiar os produtores 
a se adaptarem às adversidades 
climáticas, os produtores rurais 
poderão contar com uma linha de 
crédito destinada à irrigação com 
energia solar e práticas adaptadas 
ao clima pelo Pronaf Adaptação às 
Mudanças Climáticas. 
Programa Nacional de Irrigação 
Sustentável
A ideia é promover irrigação efi-
ciente, energia limpa e agroeco-
logia, com oferta de assistência 
técnica, extensão rural e acesso à 
água aos agricultores. 

Confira como será a linha de 
crédito para irrigação adaptadas 
ao clima:
● Limite de até R$ 40 mil (Pron-
af Semiárido e adaptação às mu-
danças climáticas)
● até R$ 100 mil (Pronaf Mais Ali-
mentos)
● até R$ 250 mil (Pronaf Bioeco-
nomia)
● Juros de 3% ao ano (Pronaf 
Semiárido e Pronaf Bioeconomia) 
ou 2,5% (Pronaf Mais Alimentos) 
e prazo de reembolso de até 10 
anos, com carência de até 3 anos

O Programa Nacional de Irrigação 
Sustentável teve o decreto assi-
nado durante o evento e é uma 
ação conjunta dos ministérios do 
Desenvolvimento Agrário e Ag-

ricultura Familiar (MDA), da In-
tegração e do Desenvolvimento 
Regional (MIDR), do Ministério 
de Minas e Energia (MME) e do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome 
(MDS).

Lançamentos com decretos 
assinados no evento 

Além do decreto que viabiliza o 
Pronara e o programa de irrigação 
sustentável, o presidente Lula e os 
ministros envolvidos nas iniciativas 
também assinaram os decretos 
sobre outros programas destina-
dos ao apoio à agricultura familiar 
no Brasil. Confira os lançamentos:
Programa de Transferência de 
Embriões: uma iniciativa pionei-
ra para estimular a inovação da 
cadeia leiteira, com promoção da 
qualidade genética para garantir 
maior produtividade;
Programa SocioBio Mais: um sub-
stituto do PGPM-Bio com vistas a 
garantir o pagamento fixo para três 
produtos da sociobiodiversidade, 
sendo: babaçu, pirarucu e borra-
cha. Para esta finalidade foram 
destinados R$ 42,2 milhões para 
garantia de preço mínimo desse 
setor.

Agronegócio
Está marcado para esta terça-fei-
ra (1º) o anúncio do Plano Safra 
2025/2026 para o agronegócio, 
com crédito rural e programas 
destinados a médios e grandes 
produtores do país.
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